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FEYTO POR. GIL VICENTE. I

�

R eprefenta-fe nefta obra huma perfiguraçaõ febre a rigorofa ac
cuíaçaô, .Gue os inimigos fazem às alrnas no pcnro, que fahem de
feus corpos. E por tratar defia materia poem o Autor por figura,
qu� no dito momento chegaô e.lias a hum profundo braço da mar,
onde eûaõ tres bateis: hum del-Ies paffa para o Inferno.outro para
o Purgatoria ; &. outro para a Gloria.

He repartido em tres Autos: eflepr imeiro he da viagem do In
, ferne- irata-fe pelas figuras Ieguinrrs, Primeira a Barca do Infer

no : Arrays, & Barqueyros della diabos •

.

PASSÃGEYROS
Fidalg_o, OnzentJ'Yo, Pay'7Jo, (,atat£yro, :Brizida

. Vá.�,..d..ho'1)1te)'ra) Judea, Corregedor, Pr(;(l-tlt;,dOfi 6- quatro ((l'Val/tiroI.
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.Arrais âo Irferno,

A' barca , à barca ou lá ,

que temos gentil marê ,

ora venha o caro à rè,
feyro, feyto bem eítâ ,

vay alli muyro aramã ,

&. atefa aquelle pallanco,
& edefpeja aquelle banco:
para a gente q virá.

A' barca, à barca , huu ,

afinha que ie quer ir,
o que tempo de partir,
Iouvoros à Brazabu ,

hora fm que fazes tu,
deípeja todo effc leyro.

Camp. Em bonora logo he fey to.

Diabo- Abayx« arama (He c û,
Faze aquella poja Idle,
&. ali ja aqudla eriça •

Camp. Oh caça, oh o ciça.
'Die», Oh, que cravella he eíla ,

poem bandeyra que he feûa ,

verga alta ancora a pique,
cà vindes vos, ëi coula he eílat
O h percío[o Dom Henrique.

Vem hum Fidalgo (om hum criado
que lhe traz huma cadeyra,

Fidalgo
Ena ba rca onde vay hora,
que afli eflã apercebida.

Diab. Va y para a Ilha perdida,
.

& hade partir logo efla ora.
Fia. Para li vay a Senbora z

(j)
Diab. Senhora a voíîo Ierviço•

Fid. Parecerne iûo cortiço.
Diab. Porque a vedes de fora.

Fidalgo.
Porém a que terra paífaisë

Diob. Para a Inferno Senhor.
Fidal. Terra he bern fern íabor,
Diab. Que,& rs n.bé câ zornbais,
Fidal. E paílagcyros achais,

para tal habi taçaõ ;
Dub. Vejovos eu em feyçaô,

para ir ao ncílo cays.
Fidtt/!i0'

Parecete a ti arli,
Diab, Em

-

q efperas ter guarida:
Fiaal. Que deyxo na outra vida,

quem reze íempre por mim.
Viab. Qyem reze íernpre por ti,

hi, hi, hi, hi, hi, hi,
& tu viveûe ;( teu prazer ,

(. uydando cà buarecer,
porque rezem là por ti.

Embarca, ou embarcay,
que haveis dir à derradeyra,
rnanday rr.crer a cadeyra )

que afli paífou voífo pay.

Fidal. Que, que, &. aûi lhe vay;
Di. Vay,ou vë ernbarcay preítes

fegulldo là efcolheítes,
aïh cà vos conrentay •

Pois q jà a morte paffafies,
A.l Aveis
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Aveis de pafîar o ditto
4

Venha a prancha, ëc o taviaõ
Fid,tlg. Naõ ha aqui outro navio levayme dena ribeyra.Di. Naó Ienhor q eûe ferratles Anjo.Naõ vindes vôs de maneira

C{ jâ quando efpirJH:e;) pna entrar nene navio,
me tinheis dado final. effoutro vay de vazio.

Fidalg. Que final fay eííe tal� a cadeyra erírrarâ,Dlab. Do q vos vos conrenraíics. & o rabo caberá,
Fidalgo. & todo voffo íenhorio.

A eílourra bares me vou.
Hou da baren, para onde ys�
A barque yros naó m ouvise
Refponàeyme , houlà houe
Por Deos aviado citou,
canta ina he [à pior,
que gcrococins íalvanor
cuydam cà que fou eu grau.

Anjo.
Que mandais: Fíd.q me digais
pais parti tam fern avizot
fe a barca do Paraizo
he em em que navegais�

nja. Eila he, que lhe quereis ?

Fidal.QJ:!e me deyxeis embarcar,
fou fidalgo de [ola r,
he bem que me recolhais.

Anjo.
Nam fe embarca tirania,
Nene b. rel divinal.

Fiâ. Naô ícy porq ave is por mal
que entre minha Ienhor ia, '.

Anjo. Para voífa fanreíia,
muy pequena he elta barca,

Fidalg.P.lra{enl10r de tal marca.
Naô haaqui mais corrizia e

-

..

Ireis là mais efpaçoío ,

VOS, & vofIa Ienhor ia ,

cantando da tirania,
de que ereis tarn coriofo,
&: porque de generofo , ,

defpreíaítcs os pequenos
acharvoheis tanto menos,
quanto mais folles farnofo,

'Di'lbo.
A> barca à barca Ienhores,

ô que maré ráó de prata,
hum ventoíinho que mata,
êc valentes remadores.

Cantanda.
Vos me veniredes a Ia ma no,

a Ia mano me veniredes,
&: vin veredes,
peyxes nas. redes.'

Fidalgo.
Ao inferno todavia,
inferno ha hi para mi
Oh nitte-que ern quanto VIVI,
nunca cri-que o havia.
TIve que era fanreíia,
folga va fer adoradoç

•

COI\.-
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Di

I
I. confiey em meu eflado,

&. nam vi que me perdia.
Venha erra prácba.ôc veremos
ena barca de rr iítura,

Diab. En.barque voua doçura,
que cà nos entenderemos,
tomareis hum par de remos,
veremos como remais,
& chegando ao noffo cais,
nos vos defembarcaremos,

Fidalgo.
Mas efperayme aqui,
tor narey à outra vida;
ver minha dama querida,
que fe quer matar por mi.

Dieb. Q!le íe quer ma tal' por ti :

Fidalg, Itlo .bem certo fey eu.
1)jdb.ü' namorado Iandeu,

o mayor que nunca VI,

. Fidalgo.
Era tanto feu querer•.
que me eícrevra mil dias.

Diab. Quantas mêtiras que lias,
& tu morto de prazer.

Pidalgo.pJra que he efcarnecer,
que naô havia mais no bem,

• 1)jab. Aríi vivas ru amem,
como te tinha querer.

Fidalg(),
Ina quanto o quetu conheçoDiab. p.iis eílanto tu eípirando,
fe citava ella requebrando,
com Outro de memos prc!i0 ,

(5i
Fidalg. Dame licença te peço,.

que va ver minha mulher.
1)iab. Ella por naô te ver

deíeípenharfeha dum cabeço.
Quanto ella hoje rezou,
entre feus gritos, & gritas,
foy dar glorias infirut as ,

a quem a defabafou,
Fidal. Canta eUa bem cho rou.
Di.E naô ha hi choro de alegr�a.Fidal. Das Iaûimas que dizia.

.
Diab, Sua mây lhas eníinou.

Entray meu fenhor en tray,
..

venha a prancha ponde o pê.�tdal.Entremos pois que alli he.
Diab. Ora agora defcançay,

Paíicay, & fufplray ,

..

Em tanto vira mais gente.Fiaal. Oh barca como es ardere
maldito quem em ti yay.

Di?;. o Dja,b(J A o m(,f� dtl clide}ra.
•

Tu feu moço vayte di,
que a cadeyra he ci íobeja ,

coula que efteve na Ign. ja,
naõ fe ba de embarcar acui.
Cà lha dar àõ de marfim,·
marcherada de dolores,
com taes modos de lavores,
que eítarà fôra de fi.

A' barca , it. barca boa gente,
A 3 que
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que queremos dar à vella, _ On,.Mas para onde hea paffage.
chegar a ella, chegar a ella, Diab. Para a infernal comarca,

(

muyto ,& de boamente. Onz.Dixe, naô rnêbarco eu neffa

Oh que barca tam valenre, eftourra tem a vátage ( bares,

Chega bum Onzemyn� ,&
£li-{ o Oil {meyro. _

para onde caminhais;
Dia». Oh que mà hora venhais,

Onzeneyro meu parerne,

como tardaûes vos tanto �

OIlZ. Mais quiíera eu tardar,
na çafra do apanhar,
me deu Saturno quebranto.

Di..zb.Hora me efpanto,
naô vos livrar o dinheyro.

On. Né taô fois para o barqueiro
nam me deyxàraôsnem rante.

Diabo.
Hora enjray , entray aqui.

Onz. Nem ei eu hi dembarcar,
Diab. O' que gentil re�s:ar,

& que coufa para mim.

Onz. Inda agora faleci,
d..yxayrne buícar batel.

Diab. Pefar de Jam Pimentel,
porque naô trás aqui.

Oneen-yro,
-

E para onde he a viagem:
Diab. Para onde tu has dir ,

etlarnos para partir,
nam cures de mais linguagç �

rajre à barca do dlljo, & diZ'

Hou da barca, ou là, hou,
�aveis logo de partire

AnJa. E onde queres ru ir;

Onz· Eu para o Parayío Vou•.

Anj. Pois canteu bem f6ra eflou
de te levar para là.
Efi'outra re levari,
vay par.a quem renganou,

Oll{eneyro
Porõ � Anjo. Porq eûe bolfaõ
tornari rodo o navio,

OJl{.Juro a Deos que vay vazio

Anjo Nam jà no reu coraçaõ.
OIZZ' Là Ole ficam de rorudaõ

Vinte & [eis rnilhoês nûa arca

pois que onzena tanto abarca

naõ lhe dais embarcaçaõ.

Tom. ao Diabo, & diZ.

Hou làhou do mão barqueyo
fabeisvos no que me eu fundo

quero tornar ao mundo.

&. trazer o meu dinheyro,
que aquelloutro marinheyro,
po'l'que inc vè vir fern nada,
dame tanta borregada,

cor
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como Arrais là do barreyro. & nella para mim ró.

Diab. Entra entra, & remarás, Diabo.

nam percamos mais marè, De que morreíle;

Onzcneyro. Todavia. Pa,r'V. ue caganeyra,
f)jab. Por força he, Dlab. De qGe ;

que te pes, cl entrarâs (J>ar'V. De carga merdeyra.
iràs Iervir a Sata nás- Diab, Entra poem aqui o pê.
pois que íempre te aiudou. Par. Ou là naó tombe o zâbuco

Onz. Ou trifle que me cegou. 'Dieb- Entra tolazo evuco,

Diab. Calte, que câ chorarãs. que íe nos vay a marè,
Par'1Jo.

Aguarday, aguarday, ou là,
ac onde avernes nos dir ter;

Diab. Ao porto de Lucifer.
Par'V. Corno;
'Dlob. Ao inferno entra cà.

Par'V. Ao meímo, yaramá,
Hio, hio barca do cornuda"
beyçudo ,. beyçudo,
rachador dalverca, hu ha"

Entra no batel, & diz ap Fidalgo.

Santa Joanna de valdees ,

cà he voffa Senhoria;
Fidalg. Dà ao demo a corteíia,
Diab. Ouvis fallay vos cortez,

vôs fidalgo cuydarcis,
que eûais em voífa poufada s

darvoshey tanta pancada,
cum remo que arrencgueis,

Vem hum Par'Vo, 6- di.z ao

Arrais do Inferna.

Ou daquella, 'DiabO' que he.
æar'Vo. Eu fou,

he eíta naviarra vafra;
1)iab. De quem Pel'r. Dos, tolos;

• Diab. Vofia be enrray.
P,.r. D� pulo, ou de voo;

o pezar de meu-avó,
foma vim adoecer,
& fuy má hora morrer"

C,apãreyro. da candofa,
Antrecofio de carrapato,
çàpato, çapato,
filho de grande aleyvofa"
tua mulher he tinhofa,.
& hade parir hum çapo"
chanrade no guardanapo "

neto da caninhofa,
.

Furta cebolas) hio-hio,
excomungado nc:S'lg-.:ejas"
hurrella cornudo fep:;.,
Toma.o paó que te cayo ..

A mulher que te fog,io)l
A4. para:.



para a Ilha da Madeyra ;
ratinho da gieûeyra,
o demo) que te paria.

Hio, hio, lançote huma pulha
de pica naquella

hio, hio, caga na velha,
cabeça de grulha,
perna de cigarra velha,
pelourinho de Pampulha,
rabo de forno de telha.

. (],eg.mdo À Buc« da Gloria di".

Hou da Barca.

Anjo.Tu que queres?
-

1.JaY'7). Qgerefme paífar alêm �

Anjo. �em es tu'

Ptwv. Nam fou ninguém.
Anjo. Tu paíiaras fe quizeres,

porque em todos teus fazeres
por malicia nam errafte,
tua íimpreza te baíte,
para gozar dos prazeres.
Efpera em tanto perhi ;
veremos fe vem alguém,
merecedor de tanto bem,
que deve dentrar aqui.

rem bum C,apdteyro carregado
seformas , & di" ti

barca do Interno,

Hou da barca.

(S)
Diob. Quem vem ahi? .

Ianto çapateyro honrado?
como vens raô carregado]

C,ap.Ma ndaraõ-me vir �ili!
Mas para onde hea viagem?

Diab.Pâra a terra dos danados,
C,ap. Ii os ii morrê confeífados ,

onde tem fua paífagem�
Di. NlÓ cures de mais lingoagê

que efta he. tua barca efta ...
C,ap.Renegaria eu da feûa,

&. da. bares, & da barcagem •

Embarca ora mi para ti,
que hajâ muito que re eípcro,

C,ap. Digere que te naô quero.
Diab. Digote que fi refi.

C,ap. Quantas mitras eu ouvi;
nam mam cllas de preílar �

Dlab. Ouvir miíla entarn roubar
hè caminho pa,ra aqui.

C,apateyro.
E as offertas, que deram,

& as oras dos finados.
Dieb, E os dinheiros mal levados

que

Como pôde iffo fer,
confeífado, & cornmunaado �

1)i. E tu rnorreûe excõmu�gado
& o naô quizeíte dizer,
eíperavas de viver,
calaíte dez mil enganos.
Tu roubaíte bem trinta annos

o povo com teu miíter.
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que fey da farisfaçaô,

(,ap. Oh naô prtlza ao cordovaõ
nem ha puta da badana,
fe he cita boa tranquitana,
em que fe vè janamam,

PaJ4 bared do Paraizo: & diZ.
Ora juro a Deos, q he, graça,
Hou da fa'ft ta craveHa,
Podereis lcvarme nella �

r:Anjo. A carrega tembaraça,
C,a.Ná he mercê q me Deos faça

iilo huvi quer irâ,
:thzjo. Eífa barca que là eiU;

leva quem rouba de praça,
Oh aimas embaraçadas.

C,tlp. Ora eu me maravilho, I

haverdes por graõ peguilho,
_ quatro forminhas gaHadas,

que podem ir chenradas,
no canti nho deífe ley to.

t,Anjo. Se tu vieras direyto,
ellas foraó cà eícuzadas,

C,apauyro.
'Affi que deterrninaes,

.

que và cozer ao inferno?
:J.nj�. Eícri to eítàs no caderno;

das emmenías infernaes o

C,apo Pois diabos, que aguardais"
va mos venha aprancha logo,
&. levayme âquclle fogo,
para que he aguardar mais.

Pern bU1na .Jlco'Viuyrtl pOl'
nome qJrizida VttZ' &

chegando ti vare" do
.r'

.

�
I Irferno, diZ.

Hou da barca , 'hou lã.
1Jiabo Quem charnat

!Bri,zo Brizida Vazo
Diabo Ea aguardame rapaz;, _

porque naô vem ella jà.�
:Bri,z. Diz: que naô ha �c vircã,

fern Joanna de Valdeis.
Diab • .Entrar vos, &. remareis.
Briz: Naô quero eu entrar lá.
Diab. Q!!e faberozo arrecear.

13ri.zo Naè he eífa bafiaq eu cao,
Diab. E trazeis vos muyto taco>
!Bri,zo O que me convem levar.':J
1)iab·Que he aq aveis dembarcar
'Br.Trago todos es m eus brincos

Ô( tres arcas de feytiços,
-

que naô podem mais levar.
Tres alrnareosde mentir,
& finco cófres denleos,

..

lie alguns furtos alheos,
affi em joyas de veûir,
guardaropa de encobrir;
cm fim caza movediça,
hum eítrado de cortiça,
com dez coxins demb1fir., .

.A.II!or carrega (lue be,
effas moças que vend:ia, .

daqueíta mercadoria,
B trago
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trago em muyta boa� Ora vay là embarcar;

:Diabo. Ora ponde a qui o pê. naõ eítês eroporrunando.
13ri�ida. (BI Î"ida.

Huy,& eu vou pata o Paraizo. Pois eûouvos alegrando;
Diab. E quem te dixe ati iífo? o porque me haveis de levar.

!Briz. Là ei dir nella mare, Anjo.
Eu fou huma martele tal, Naô cures dernportunar ,

açoutes tenho eu levado, naõ podeis ir aqui.
&. tormentos íoporrados , !Bri�ida.
que ninguetn foy igual. E que mã ora cu fervi,
Se eu foífe io fogo infernal, pois naô mâ da proveytar.
là iria todo o munde.

.
•

A eítoutra barca-cà em fundo Hou barqueyro da mà ora,
·

me vou eu ) que he mais real. ponde a prãcha queis me vou

&. talfada me fadou,
que pareço mal cà fora.

Diabo. J

Ora entray minha fenhcrâ, �.

&; fereis bem recebida,
,

fe viveíles fanta vida,
vos o fentir eis agora.

II' -

E cbeganâo à �arca da Glo-..
ria di{. ao Anjo. �

Barqueiro mano , meus olhos,
Prancha a Brizida Vaz.

�njo.
'

Eu naô fey quem te cà traz.

:Brizida.
Peçovolo de giolnos

cuydais que trago piolhos,
Anjo de Deos minha roza,

eu fou Brizida precioia,
,

q dava as moças hos molhos.
.-

A quê criava asmeninas,
para as vender muyro bem;
paíîayme "ra là alem, .

meuamor , Il: n'ras boninas.
Anjo.

.
- -

• I

1

Vem 'mm ]udeo com bum bode
.

dS coJlas,& di,z ao Diabo.
<,

Q!!e vai là Hou marinheiro 1

Diabo.Oh que mà ora vieíte,
. [udeo;

Cuja he eíla barca que preûe,
. Diabo.

EUa barca he do barqueyro,
Judea.

.

Paífay�e por meu dinheyro,'
1)iab
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, 1>ia�o;E elre bode cà ha de virf
Judeo.

O bode tambc;m h� dire
, -

1)iabo.
O' que honrado p:úfageyr.q,"

Judeo.
em bode como ir.eya.

Djabo.
Pois cu naó palto�cab(oe��

Judeo.
ia-aqui quatre;>. tonpc:ns ,
mais íe vos pagarà,

or vida deferne furã,
ue me paííeis ocab"l"aó,

'

quereis mais outro toftaõ�
Diabo, -

cm tú naónas de vi� c i!
Judto.

orque � Naõ ira o judee,onde vay Bnzida Vãs �

Filla ao Fidalgo.
D Senhor meirinho apraz)nhor meirinho irei eu.

DÍllbo.ao Fidalgo quem lhe deu,
J

mando nefie batel? .

_}udefJ. '

rregedor coronel,
caitlgay eíleIandeu,

arâpedra mfuda,

fJI}
lodo gIlJ11<>1 fogo leMa;
caganeyra, que te venha,mà c�r��I��J que !C? fa�Qda

.

com.:.� �. �rs f9clIih25 ,
ûU }fazes 1}ùlr�� m��mnos"dize 4t1hõ.:dà éQf' nuda), . r"����

ur �..1 .... -, • ?l

h ... �.'flrllo·/l. oJ". ... rFurtaíte � c�i�a C!OraD, ,parece!I�c; :Y()� � tni�,() £I!
carrapata Adsçu 1m,

.

enxertadQ' ch\ CM1\arfLÕ�. .

'Pi�ÍA �··�n � � .

J udeo là te leva1;�.õ, " -

porq �am��r Hefca�r�gad�fjt:c:ar�o" .

E efle elle �ijQp..llo$fut�d���.1no adro de,SaQ Giam,& co�a a c;:ar.Qe d� p�nGll.a ino dia no{fo Senhor,
&: mais elJe Ialvarior )
cada v�; mjja-nJ 'JflUçll��15iab�.Orafus dcmosà. vena,Vos Judeos ireis arca
'lue toi, muy roim pe{foa,li:va19 cabraõ na trella. '-

.

rem bum tQrregedor ,t!J dio!.,bega?I4o ti 'ba', Ç4
.

do Infimo;
Hou da barca �

j)iabo� QI)Cf quereis,'.

çorYtgedox.
B � Efià



Efi, aqui" o Senhor juiz.
Diabo.

O amadôr de perdiz,
quantos feyros, que trazeis.

1

Ccwregedor.
No meu ar conhecereis,

que naô vem do meu ge1to�
Diabo.

Como vaylà o direyto. .,

, Corregedor.
- !

Neftcs feytos o vereis.
'Diabo.

Ora pois entray veremos,

que diz hi neífe papel.
Corrégedor.

E onde vayo batel �

Viabo.
No Iaferno 'Vos poremos!

Côrretedor.
Como à tetra dos <ièmos,
ha dit hum Corregedor �

DiáM.
Santo defcorregedor,

.

embarcay, � remaremos,

,I Ora entr,Ay, pois que vielles.
(orrege(ioy. _

Non eâ de regula juris, nam.
T 1Jùlbo.

Ita i t� day cà maó,

remareis hum remo defies,
fazer conta que naíceíres,
para noûo cornpanheyro,
Ql!e fazes tu barzoneyro,

» ,

(i�) " .

'.

fazelhe eKa prancha prelles:
Corrtgedor.

Oh renego da viagem,
& de quem mâ de levar.
Ha qui meyrinho do mar?

. Diabo�
.

Naó ha cà tal coûumagera,
. Corregedor.
Naó entendo 'cHa barcagem,

nem hoc poteû eíïe,
»u«

Se ora vos pareceffe,
que naõ fey mais, q linguag

Entray , entrar Corregedor.
Corregedor.

-

Non videtis quæ petatis, .

fuper jure mageilatis,
tem voíío mundo vígor,

j)Í4t;o.

rQuando creis Ouvidor,
non ne accepiítis rapinai
pois ireis pela bonina,
onde nacra mercê for.

,

O que ifca eífc papel,
para hum fogo que eu feyl

. Corregedor.
Domine memento mei.

,

Diabo.
Non cft tempus Bacharel,

imbarquamini in batel,
guia judicaûis malícia.

Corre&tdor:.
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Sempre ego injufli tia;
feci, lX bem por nivel.

Diabo,
E ás peytas dos Judeos.

que votra mulher levava �

Cerregedor,
Ufo, eu naó 110 tomava,

eraó là percalços feus,
non funt peccatus meus,

peccavit uxore mea.

Diabo.
Et vobis quoque cum ea,

nemo timuiílis Deus.

A largo modo ádquiriûis,
.

fanguinis laboratorum ,

tgnorantes peccatorum ,

Ut quid eos non a�dlilis.
Corregedor,

Yos Arrais non ne Iegiflis,
que o dar quebra os penedos,
os derradeyros efiaó quedes,
fi aliquid tradidiftis,

.

Diabo.
Ora enrray nos negros fados,

ireis ao lago dos caens
.

& vereis os Efcrivaens,
como eílaô taô proíperados.

Corregedor.
E na terra dos danados,

eftaõ os evangelifias �

Diabo.
.

Os meílres das bulras vifias;
là. eítaô bem fragoados,

.. ,

..

(i )i}em '",m ProCtlI'l1dor ; &'di:{ ô

Corregedor quando o 'VQ.

Oh Senhor Procurador.
Procurador.

Be i jo vas mâos Juiz,
que-diz eire Arrais, que diz,

Diabo.

Qt!e fereis, bom remador,
entray Bacharel Doutor,
êc ireis dando à bornba,

'

Procurador.
E eíte barqueyro zomba,

jogaris de zombador..

Eífa gente, que hi eiU;
para onde a levaõ ?

,Diabo.
-'1 Para as penas infernais?

Procurador.
Dixe, naô vou eu para là;

outro navio eHi cà,
rnuyto melhor affombrado,

Diabo.
, Ora eûais bem aviado;

enrray muyro aramâ,

Corregedor,
-

Confefîaítevos Dout,or ?

Procurador.
"Bacharel fou doume ô dèrno ;

naó cuydey que era extremo,
nem de morte minha dor,
& vós Senhor Corregedor,

Corregedor.
B 3

I



Eu muy bem me confeffey,
mas tudo quanto roubey,encobri ao Confeífor.

Porque fe naô torvais,
naõ vosquerem abfol ver,
& he muy mào de volver:
depois que o apanhais.

'Diabo.
Pois porque naô embarcale

Corregedor.
Porque eíperarnos in Deo.

Diabo. .

Embarcamini in barco meo,
para que eíperais mais.

l7aõfe ti barca da Gloria, 6:'

di{ o Corregedor.
Hou Arrais dos gloriofos,
paûaynos neffe batel.

Anjo. ,

Hou pragas para eífe papel,
para as almas odioíos,
como vindes preciofos,
fendo filhos da fciencia,

.

Corregedor.
Oh habearis clemencia;
& paífaynos como voífos,

r _ Par'Vo.
Hou homens dos breviarios,
Rapinaílis coelhorum,
& pernis perdigatorum,
� mijais nos campanayrcr,

Venha a negra prancha cà,
vamos ver elle fegredo.

Procurador.
Diz hum reiûo do decreto;

1)iabo.
Entray, que cà fe dirà.

No batel dos danados,&
di)" o Corregedor a

!.liri{ida Va{.

(If)
Corregedor.

Anjos naõ fejais contrayros,pois naó temos outra ponte.
Pal''1)o.

Beltiguinis ubi funre, i

ego latinus macayros.
Anjo.

.'

A jufiiça divinal,
vos manda vir carregados;
porque vades embarcados,neûe batel infernal•.

Corregedor.
Oh naõ praza a Saõ Marçal,
com a ribeyra, nem com o rio;
cuydam là que be deívarto,
aver cà tamanho mal.

Eûeis muy arama,
Senhora Brizida V âz.

(BYi{ida.
Jà fe quer eítou em paz;
que naô me deyxaveis là.

Cada



A' barca, à barca mórraes ,

porém na vida perdida,
fe poder a barca da vida.

Di'lbo.
Cavalleyros vos paífais,
&: naô me dizeis por onde his.

[arval/eyro.
E vos Saraô prefurnis ,

Vem qu,;tro Fidalgos Carval- atenray com quem fallais.
leyras da Ordem de (brif� Outro CarvaUeyro.

to, que morreram nas E vos que nos demandais;
partes de .Africa,&. fi quer conheceynos bem,

nxm cantando q,. \.., morremos nas partes dálèm,
quatro rvo{e��\\'\.I;" .êt nam querrais faber mais.

a tetra que AnJo.
refegue.· Oh Cavalleyros de Deos,

li vós eítou eíperandc;
que morreiles pelejando;
por Chrifio Senhor dos Ceos,

Cada hora encorozada,
Juílíça que manda fazer.

Corregedor.
E vos tornar a tecer.

13rizida.
Di�ede Juiz dalçada,
vem Já Pero de Lisboa,
Ievaloemos á toa,
&: irà delta barcada,

A' barca, à barca fegurã;
guardar da barca perdida,
A' barca, à barca de vida.

Senhores que trabalhais,
pela vida traníitoria ,

memoria, por Deos memoria,

( I � )
Deíle remerofo cais:

Sois livres de todo mal,
Santos por cerro fern falha �
q quem morre en tal batalha,
merece paz erernal,

FIN I S.



 


